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EM grato seria à minha 
sensibilidade referir- 

a O, aqui, a esse rio 
— maravilhoso que An- 

tónio Correia de Oli- 
veira—o reconhecido príncipe 
dos poetas Portugueses, nascido 
à borda daquele curso de água 
em S. Pedro do Sul, tão bem 
soube cantar: 

Olha o Vouga, entre verduras, 
Como vai devagarinho... 
Parece que vai pasmado 
De ver tão lindo caminho... 

esse Vouga a quem devemos 
toda a beleza das nossas paisa- 
gens de sonho, esse Rio que, a 
despeito da alta poluição das 
suas águas ainda é o principal 
suporte da vitalidade regional. 

Não, meus Amigos. Não é 
do rio Vouga, bem querido de 
todos nós, que venho falar. É de 
um outro «Rio Vouga», pobre 
arrastão pesqueiro, outrora per- 
tencente à frota de Aveiro e 
ultimamente à de Peniche, por 
virtude do seu envelhecimento 
e consequente venda a uma 
Cooperativa daquela última pra- 
ça. Era pois'ao serviço da citada 
Cooperativa que o «Rio Vouga» 
se ocupava da sua faina, em 
águas julgadas da Mauritânia 
(aliás ao abrigo de contrato fir- 
mado entre Portugal e aquele 

  
  

Em vésperas de 50 anos da ll Série 
CERTOS EIS O SOTO ET EO RCE Gr E SE IIS CETTE cesar ea 

Despertou muito interesse nos nossos assinantes e 

amigos a local que publicámos-no último número a pro- 

pósito da comemoração do meio século da I[ Série do 

nosso. jornal, mas nada por ora está decidido, embora se 

esteja a trabalhar para algo se fazer. 
Várias pessoas se manifestaram pessoalmente, mere- 

cendo destaque o dedicado caciense sr. José Maria Mar- 

tins da Silva, antigo panificador em Lisboa, que estando 
a passar uns dias com sua esposa em Cacia, não só nos 

felicitou e encorajou a prosseguir na árdua missão de 
manter a saída do jornal, mas nos fez entrega de mil 

escudos para ajudar as comemorações do cinquentenário. 
O nosso mais sincero agradecimento ao velho amigo 

e um dos mais antigos assinantes do «Ecos de Cacia». 

Colaboração para os números 
comemorativos 

É nossa intenção melhorar os números de 25 de 

Julho e 5 de Agosto, para comemorar :'o primeiro, os 50 
anos da II Série; eo segundo, 65 anos da fundação. 

Agradecemos aos nossos prezados colaboradores o 

envio dos seus artigos sobre as efemérides até aos dias 
20 e 30 de Julho corrente, pois desejamos publicar todos 
os originais referentes nos aludidos números. 

= 4 RIO VOUGA: 
  

O bom senso é o porteiro do espírito; 

não deixa entrar nem sair as ideias suspeitas. 
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país africano) quando foi abor- 
dado por marinheiros da Frente 
Polisário que sequestraram a 
respectiva tripulação, algures no 
deserto do Saará, abandonando 
o barco com os motores ainda 
a trabalhar, até que uma explo- 
são, cuja origem se ignora, aca- 
baria por o desmantelar. 

Nova caso de autêntica pira- 
taria e mais 15 pescadores por- 
tugueses entregues a um desti- 
no incerto, o mesmo destino 
de 24 outros homens do mar, 
tripulantes do «Angoche» que, 
há mais de nove anos já, fozam, 
de igual modo surpreendidos 
por organização também pirata 

e levados para parte incerta do 
continente africano, não haven- 
do, deles, concretas notícias. 

Desta vez a aludida Frente 
Polisário reivindicou a autoria 
do golpe, coisa que não fez rela- 
tivamente ao caso «Angoche» 
(talvez porque, ao tempo, era 
menor o poderio dessa orga- 
nização, e, obviamente, mais 
vulnerável o seu reduto). De 

  

  
  

qualquer modo, os métodos usa- 
dos foram os mesmos e idênti- 
cos parece terem sido os seus 
autores. 

Mas o que é eo que preten- 
de, afinal, a Frente Polisário? 

uma organização (no 
princípio mais ou menos béli- 
ca, mais ou menos pirata e ter- 
rorista) fundada em 1973 com 
o apoio da Líbia e da Argélia 
(e não só, ao que se julga) que 
se instalou no deserto do Saará 
e constitui, hoje, o grosso de 
um exército, já hoje semi-regu- 
lar pelo menos, da Nação que 
fundou e se intitula Repúbli- 
ca Árabe Sarauiu Democrática 
(RASD), tendo já conquistado, 
pelas armas, grandes áreas de 
território Marroquino e reivin- 
dicando, inclusivamente, mais 
de 750 quilómetros de costa, do 
ex-Saará Espanhol, em cujas 
águas territoriais praticou o acto 
terrorista a que me venho re- 
portando. 

Presentemente pôde conside- 
rar-se uma realidade política, 
na medida em que foi, já, reco- 
nhecida por algumas dezenas 
de países africanos. Territorial- 
mente essa realidade encontra- 
-se, ainda, mal definida, dado 
que continua em luta com o 
exército de Rabat, empenhan- 

= VER FESTA DA RIA-80 
De 12 de Julho 

a 31 de Agosto 

(Programa para o mês de Julho na 2.º página)   
  

do-se em fazê-lo recuar até ao 
limite das suas antigas frontei- 
ras, de molde a libertar todo o 
conhecido deserto e suas ime- 
diações, integrando-as no terri- 
tório da nova república. 

Tudo se compreende, sem 
esforço. O que eu não compreen- 
do lá muito bem é o que temos 
nós, Portugueses, ou os nossos 
pescadores, a ver com o que 
se passa tão longe de nós, na 
imensidade do Saará. E o Lei- 
tor compreende? 

Mas olhe que há portugueses 
capazes de entender tudo isto, 
talvez melhor do que entendem 
a Democracia do nosso país. 
Esses, são os que, em 1976, fun- 
daram uma frente de apoio aos 
«Polisários», frente que, na reali- 
dade, já existia e actuava alguns 
anos antes. Mas porquê e para 
quê? 

— Eles o sabem, decerto me- 
lhor do que os pobres tripulan- 
tes do «Rio Vouga». E é pena 
que não saibam também que 
o bom senso é o porteiro do espli- 
rito; não deixa entrar nem sair 
as ideias suspeitas. 

Moreira Vinhas 

Imposto 

“Selo do carro” 

De 16 de Julho a 15 de Setem- 
bro, deverá ser adquirido o cha- 
mado «selo de carro» (imposto 
sobre veículos automóveis), cujos 
quantitativos a pagar foram assim 
fixados, para veículos a gasolina: 

Até 1000 c.c.: até 6 anos, 960300; 
de 6 a 12 anos, 480$00; de 12 a 
25 anos, 240$00. 

De 1000 c.c. a 1300 c.c.: até 6 
anos, 1.920$00; de 6 a 12 anos, 
960$00; de 12 a 25 anos, 480$00. 

De 1300 c.c. a 1750 c.c.: até 6 
anos, 3.120$00; de 6 a 12 anos, 
1 560800; de 12 a 25 anos, 720800. 

De 1750 c.c. a 2600 c.c.: até 6 
anos, 7.920800; de 6 a 12 anos, 
3.960$00; de 12 a 25 anos, 1.560. 

De 2600 c.c. a 3500 c.c.: até 6 
anos, 12.720$00; de 6 a 12 anos, 
6.360$00; de 12 a 25 anos, 3.1208$. 

Mais de 2500 c.c.: até 6 anos, 
22.500300; de 6 a 12 anos, 10.8008; 
de 12 a 25 anos, 4.800$00. 

O imposto sobre veículos auto- 
móveis deste ano apresenta redu- 
ções, em relação a 1976, entre 
menos 45$00 e 2.440300. 

  

== Meia centena de miudos aprendem música 

em Esgueira (Aveiro)! Em Esgueira, mais propriamen- 
te no Bairro da Senhora do Álamo, 
funciona desde Fevereiro último 
uma Escola de música para crian- 
ças. Rapazes e raparigas, dos 6 aos 
15 anos, lá andam todos entreti- 
dos a aprender solfejo... e a tactear 
com os seus frágeis dedos as teclas 
dos instrumentos musicais! É um 
regalo ver o entusiasmo daquele 
rancho de miudos marcando com 
os pés o compasso do solfejo! 

À Escola funciona três ou qua- 
tro dias por semana na casa do 
sr. Fernando Ribeiro de Queiroz, 
o homem que todo se empenhou 
nesta iniciativa, hoje acompanhado 
dum grupo entusiasta de pessoas 
que teimam em levar para a frente 
uma Banda Musical em Esgueira. 

Fomos ouvir o sr. Queiroz. 
Mostrou-nos a dependência onde 
está instalada a Escola: uma de- 
pendência dotada de quadro preto, 
com bancos e estantes, livros de 
solfejo, os instrumentos... tudo a 
cheirar actividade e entusiasmo. 

Como começou isto, sr. Quei- 
roz? 

Olhe, eu via para aí os miu- 
dos... e lembrei-me que seria 
bom aprenderem música e orga- 
nizar uma banda! 

Mas para isso é preciso regen- 
te; dinheiro para o instrumental, 
enfim, um ror de coisas! 

E vontade. Pois já temos um 
regente, por sinal um homem 
competente, que é o sr. Abílio 
Hernani Pinto Ribeiro, que é tam- 
bém regente da Banda Visconde 
de Salreu e da Banda União Pinhei- 
rense. E quanto a dinheiro já abo- 
nei perto de 350 contos nestes 11 
novos instrumentos que aqui vê! 
Já temos uns 50 sócios e já se fez 
um sorteio... tudo rendeu uns 80 
contos... É certo que o instru- 
mental vai a mil contos ou pouco 
mais, mas espero que as entidades 

que têm por missão proteger estas 
coisas, nos ajudem na concretiza- 
ção desta ideia em marcha. 

Para isso é necessário esta- 
tutos... ' 

Já temos tudo em Lisboa para 
ser publicado no «Diário da Repú- 
blica»,; Escolhemos o nome de 
associação ESCOLA BANDA 
MUSICAL SENHORA DO 
ÁLAMO — ESGUEIRA, Está 
tudo em ordem, com registo no. 
Notário. 

Quantos alunos tem a Escola? 

Na Escola andam 46 rapazes e 
raparigas. Mas há mais que querem 
vir, mas não temos instalações 
para tedos... Anda na ideia, quan- 
do a Banda fôr uma realidade, que 
há-de ser, pensarmos na consttu- 
ção de um Salão próprio... mas 

(Conclul na 2.º página)



  

ELOS & NOTÍCIAS 
Rebentamento 

de explosivos 

Forças do Regimento de Eoge- 
nharia de Espinho vão realizar no 
período compreendido entre 21 a 
23 de Julho corrente, um exercício 
terrestre com execução de rêben- 
tamentos de engenhos explosivos. 

Os rebentamentos serão execu- 
tados em 23 de Julho entre as 10 
e as 11 horas, numa área situada a 
Sul de Esmoriz e delimitada pelos 
seguintes locais: —a Norte pelo 
Parque de Campismo de Esmoriz; 
— a Sul pela estrada que liga Cor- 
tegaça à praia; — a Ocidente pela 
praia de Cortegaça; — e a Oriente 
pela estrada Florestal que liga 
Esmoriz a Ovar. 

Embora tais acções sejam exe- 
cutadas com rigorosas medidas de 
segurança, solicita-se às popula- 
ções que, caso detetem quaisquer 
munições não deflagradas, não 
toquem nas mesmas, mas tão 
somente assinalem a sua localiza- 
ção, comunicando o facto às auto- 
tidades locais com a maior urgêa- 
cia possível. 

* 

Centro Paroquial de 
Albergaria-a-Velha 

A Comissão de Obras para a 
construção do Centro Paroquial 
da vila de Albergazia-a- Velha 

comunica-nos as cerimónias do 
lançamento da primeira pedra, a 

que presidirá Sua Excelência o 
Senhor Bispo de Aveiro. 

As referidas cerimónias estão 
marcadas para o dia 20 de Julho 
corrente no local da obra, junto 
à Residência Paroquial, com início 
às 16 horas. 

Do programa fazem parte: Ben- 
ção do local da construção e Missa 
na Igreja Paroquial. 

No local do futuro Centro pro- 
ceder-se-á à venda e sorteio de 
produtos diversos, com o fim de 
recolher fundos para esta tão im- 
portante e necessária obra. 

Agradecemos o convite que nos 
é feito para assistir às cerimónias. 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 113/80 
(2.º publicação) 

Dontor José Girão Pereira, Presi- 

dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que HELENA 
ROSA, residente na Rua Vítimas 
do Fascismo, n.º 57, nesta Cidade, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de seu irmão MANUEL 
FRANCISCO LOPES, da sepul- 
tura n.º 2410, do 10.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 1219, do 4.º talhão, do mes- 
mo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

indo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
25 de Junho de 1980. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

  

5-7-19 
  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 110/80 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 

Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 

em Exercício, na Câmara Municipal 

de Aveiro: 

Faz público que ALBERTO 

GAMELAS DAS NEVES, resi- 
dente na Rua Antónia Rodrigues, 

n.º 26, em Aveiro, requereu no 

sentido ds: ser autorizada a trasla- 

dação dos restos morrais de sua 

mãe ROSA DE JESUS GAME. 

LAS, da sepultura 0.º 2834, do 

10.º talhão, do Cemitério Sul, para 

a sepultura n.º 60, do 1.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da data da se- 

gunda publicação deste Edital, 

qualquer oposição à trasladação 

requerida. 
Findo este prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 

dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Junho de 1980. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 1II/RO 
(2.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 

dente da Câmara Municipal do Con- 

celho de Aveiro: 

Faz público que MARIA 

HELENA DA GRAÇA ROCHA 
ALMEIDA, residente na Rua Dr. 

Mário Sacramento, n.º 117-1.º Dt.º, 

nesta Cidade, requereu no sentido 

de ser autorizada a trasladação 

dos restos mortais de sua mãe 

MARIA DA LUZ MARQUES 
DA GRAÇA, do jazigo n.º 31, 

do Cemitério Velho de Esgueira, 
pata a sepultura n.º 836, do mes- 
mo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 

à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
25 de Junho de 1980. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 3-7-980: 

1.º Prémio ... 49841 
BS gi 27124 

8, tr 14465 

N.ºs da extracção de 10-7- 1980: 

1.º Prémio ... 58653 

2º se 1405 

E ras na 6495 

ufa CEEE 

Necrotogia 

Manuel Mateus Morgado 

Conforme noticiámos no último 

número, faleceu no dia 29 de 

Junho findo, na sua residência em 

Aveiro, o sr. Manuel Mateus Mor- 

gado, de 51 anos, natural de Cacia, 

casado com a sr* D. Sílvia da 

Conceição Alves Jorge Morgado, 

proprietários da casa de pasto 

«Casa Póvoa», junto à estação dos 

caminhos de ferro daquela cidade. 

  

Era filho da sr.º D. Maria de 
Azevedo Nina, moradora em Cacia, 

e do falecido Manuel Mateus Mor- 
gado (Soares) e pai do sr. Sílvio 
Jorge: Morgado, casado com a 
sr. D, Maria de Fátima Marques 
Ribeiro Morgado; e da menina 
Fátima da Conceição Jorge Mor- 
gado. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no mesmo dia para a 
capela do Espírito Santo, de Cacia, 
realizando-se o funeral no dia 
seguinte, pelas 17 horas, com gran- 
de acompanhamento e a encorpo- 
ração de duas irmandades e dois 
sacerdotes, que celebraram missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendaram o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 31 bou- 

quets de flores, pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o seu filho e 
nora acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que traos- 

portou o ataúde em auto-fúnebre. 
A toda a família enlutada reno- 

vamos os nossos sentidos pêsames. 

    Ts 

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 117/80 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA LUÍSA 
DO NASCIMENTO, residente 
no Cais dos Mercantéis, n.º 16, 
nesta Cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de seu mari- 
do FRANCISCO DOS SANTOS 
SILVA, da sepultura n.º 753, do 
3.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 410, do 2.º talhão, 
do Cemitério Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
7 de Julho de 1980. 

A Vereadora em Exercício, 
£Z, Eneida Cristo Cerqueira 
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| Câmara Municipal de Aveiro 
AV 

A Câmara Municipal 

IS O 
de Aveiro faz público que 

deliberou pôr em atrematação lotes de terreno para cons- 

trução de habitação própria, na ZONA A SUDESTE 

DE CACIA. 
A praça realiza-se no próximo dia 17 de Julho cor- 

rente, pelas 14,30 horas, no edifício da Casa do Povo 

de Cacia e as condições d 
patentes na Junta de Fregi 

e arrematação encontram-se 

1esia de Cacia, na Secretaria 

e nos Serviços de Urbanização e Obras deste Município. 

Paços do Concelho de Aveiro, 8 de Julho de 1980 

O Presidente da Câmara, 

Dr. José Girão Pereira 

  

Por Aveiro 
  

Festa da Ria/80 

A Comissão Municipal de Turis- 
mo de Aveiro vai promover, como 
é hábito, as Festas da Ria /80, que 
decorrerão de 12 de Julho a 31 de 
Agosto próximo, sendo o progta- 
ma do corrente mês o seguinte: 

Dias 12 e 13 — VELA — Tro- 
feu F. Ramada — na Torreira. 

Dia 20 (Dia de Viana do Cas- 
telo) — FOLCLORE — Festival 
Internacional — no Canal Central, 
em Aveiro; CANOAGEM (Dia 
da Canoagem) — nos Canais da 
Gafanha, das Pirâmides e Central, 
em Aveiro. 

Dia 26 — CONCERTO MUSI- 
CAL — Banda da Armada — na 
Esplanada do Turismo, em Aveiro. 

Dia 27 — VELA — Trofeu 
Eng.º Sobreira — na Torreira; 
REMO — Regatas Festa da Ria 
— no Canal da Gafanha. 

No próximo número publicare- 
mos o programa para Agosto. 

Festival de Folclore 

Consta do programa das Festas 
da Ria um Festival Internacional 
de Folclore, a realizar em 20 de 
Julho corrente (Dia de Viana do 
Castelo), para qual foi elaborado 
o seguinte programa: 

Às 20,45 horas, concentração dos 
grupos no Largo da Estação; às 
21 horas, desfile pela Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho; às 21,30 
horas, exibição dos grupos no 
Canal Central. 

Grupos participantes: — Grupo 
Folclórico de Santa Marta de Por- 
tuzelo (Viana do Castelo); Rancho 
Folclórico de Passos de Silgueiros 
(Viseu); Académico de Danças 
Regionais de Santarém; Grupo 
Folclórico da Região do Vouga 
(Mourisca do Vouga — Águeda); 
Groupe Folklorique de Polanil 
Lodz (Varsóvia - Polónia); e Rkud 
«Dc Udaruik», Solin (Jugoslávia). 

Comissão Executiva Distrital 
de Aveiro do C.D.S. 

A nova Comissão Executiva 
Distrital de Aveiro do CDS (Cen- 
tro Democrático Social), passou a 
ser constituída pelos seguintes ele- 
mentos: Domingos José Barreto 
Cerqueira, Presidente; António 
Ferreira Pereira de Melo, Vice- 
-Presidente; António Rodrigues 
Garcês, Secretário; Manuel Almei- 
da Robalo, Tesoureiro; António 
Moreira Duarte, António dos San- 
tos Costa, Augusto Condesso, Joa- 
quim Carlos Pimentel Alves, Vic- 
tor Baeta e Joaquim Valdemar 
Martins, Vogais. 

Meia centena de miudas 
aprendem música 

de Esgueira 

(Conclusão da 1.º página ) 

tudo tem de ser feito a seu tempo, 
e com a vontade de todos que 
gostam do progresso da sua terra. 

Os pais das crianças colabo- 
ram na obra? 

Andam contentes, como os 
filhos. Todos aderiram à iniciati- 
va. Os que podem pagam 200$00 
por mês para os filhos aprende- 
rem a música, Os que não podem, 
não pagam nada. Não Does 
distinção nenhuma, porque a obra 
é para todos os miudos... eles é 
que a merecem. 

E quanto a projectos? 

Bom, a Banda há-de ser uma 
realidade. Conto que lá para 
Dezembro vai haver uma apresen- 
tação na rua, uma espécie de expe- 
riência, para o povo ver e animar 
as crianças. Depois, em Janeiro, 
já terão farda, uma apresentação 
mais a sério. Se houvesse já todo 
o instrumental, aproveitava-se este 
tempo de férias dos miudos, e 
tenho a certeza que tudo corria 
pelo melhor... mas penso que este 
programa se vai cumptir, apesar 
destas dificuldades. Quanto a di- 
nheiro, contamos fazer um cor- 
tejo, angariar mais sócios e espe- 
ramos que as entidades e autar- 
quias nos ajudem nesta obra que 
é da juventude e do povo, Os 
miudos querem é experimentar o 
que sabem nos instrumentos, pois 
sem isso desanimam, como é natu- 
ral, Mas isto vai, digo-lho eu. 

E despedimo-nos deste homem 
que quer dar à juventude de 
Esgueira um sentido de vida e de 
alegria. É homem duma só cara 
e duma só vontade, teimosamente 
persistente, razão por que nos 
ficou a convicção de que a Banda 
dos miudos vai ser uma realidade 
em Esgueira. Assim haja quem 
ajude este homem... 

Bartolomeu Conde 

  

Dr. António Rodrigues Marques Vilar 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 

Consultas por marcação 
As 3.º e 5.º feiras 
das 17 às 20 horas 

Consultório — Telef. 27326 

Residência — Telef. 27529 

Rua Bernardino Machado, 5 - 6 

AVEIRO     
 



  

  

3.º Página 

De Sarrazola 
Falecimentos. — No dia 2 de 

Julho, faleceu no hospital de Avei- 
ro o sr. Abílio de Sousa Moreira, 
de 43 anos, solteiro, natural de 
Lisboa e residente neste lugar, em- 
pregado na «Decauto», em Aveiro. 
Era irmão das sr.*s Maria Adelaide 
de Sousa Moreira Braz, casada com 
o sr. Américo da Silva Braz, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
e Maria Ivone de Sousa Moreira, 
casada com o sr. Helder Pereira 
Tavares, também empregado na 
Celulcse, moradores neste lugar; 
e dos srs. Tiago de Sousa Moreira, 
empregado na Celulose, casado 
com a sr.* Nazaré de Jesus Mar- 
tins, residentes na Quintã do Lou- 
reiro; e Fernando de Sousa Mo- 
reira, também empregado na Celu- 
lose, casado com a sr* Maria 
Manuela Sanhudo, moradores em 
Sarrazola. 

  

«Abílio de Sousa Moreira 

Foi trasladado no mesmo dia 
para a capela de S. Bartolomeu, 
deste lugar, de onde saiu o funeral 
no dia seguinte, pelas 17 horas, 
após a celebração de missa de 
sufrágio pelo rev. pároco da fre- 
guesia, que também encomendou 
o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 12 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
A urna foi conduzida aos om- 

bros por colegas de trabalho e 
conduziram a chave e a toalha os 
seus irmãos Tiago e Fernando. 

— No dia 4 de Julho e depois 
de uns meses de doença, faleceu 
na sua casa deste lugar a sr.* D. 
Vitória Rodrigues Teixeira, de 88 
anos, viúva há 38 de José Maria 
Rodrigues Pardinha; mãe da sr.* 
D. Vitória Rodrigues Pardinha, 
que é viúva do saudoso João 
Simões Costa, falecido em 4 de 
Abril de 1979; avó da menina Rosa 
Pardinha Simões Costa e dos srs. 
Manuel Pardinha Simões Costa, 
empregado na Fábrica de Celulose, 
casado com a sr.* D. Maria Cle- 
mentina Tavares de Sousa, e José 
Maria Pardinha Simões Costa, tam- 
bém empregado na Celulose, casa- 
do com a sr* D. Maria Lucília 
Almeida Vieira Costa; e bisavó 
das meninas Ana Paula e Anabela 
Tavares Costa e Elisabete Maria 
Almeida Simões Costa, todos resi- 
dentes neste lugar. 

O seu funeral realizou - se no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação de duas irmandades 
erectas na nossa freguesia e a das 
Almas de Taboeira; 6 sacerdotes, 
que celebraram ofícios e missa de 
corpo presente na igreja paroquial; 
e a Banda da Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense, que 
executou sentidas marchas fúne- 
bres no trabalho. 

Foram- lhe oferecidos 34 bou- 
uets e 4 ramos de flores, pela 

ferallia e pessoas amigas. 
A urna foi conduzida aos om- 

bros por ex-empregados da casa 
e coberta com a bandeira da Socie- 
dade Columbófila da Casa do Povo 
de Cacia, conduzindo a chave e a 
toalha de cobertura os seus netos 
Manuel e José, acima referidos. 

— E no dia 5 do corrente, fale- 
ceu neste lugar o sr. José Cardoso 
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 112 80 
(2.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que MANUEL 
NUNES AIRES, residente na 
Rua Direita, n.º 57, do lugar e 
Freguesia de Aradas, deste Con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de sua sogra AMÉLIA 
MARQUES PESSEGUEIRO, da 
sepultura n.º 2857, do 10.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 61, do 1.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verficar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
25 de Junho de 1980. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

    

Câmara Municipal 
da Aveiro 

EDITAL N.º I19/80 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA LUÍSA 
DO NASCIMENTO, residente 
no Cais dos Mercantéis, n.º 16, 
nesta Cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de seu pai 
MANUEL GONÇALVES DA 
PEIXINHA, da sepultura n.º 753, 
do 3,º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 410, do 2.º 
talhão, do Cemitério Central, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
7 de Julho de 1980. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

  

Fende-se 
Casa de habitação, com adega 

e grande terreno, situada na Rua 
da Boavista, em Angeja. 

Mostra: António Tavares, no 
mesmo local. 

  

  

da Silva, de 80 anos, natural de 
Cinfães (Oliveira do Douro), re- 
formado da P.S.P, e ex-guarda da 
fábrica de Celulose, casado com 
a sr.º Ana da Conceição. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos sentidos pêsames. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

De Taboeira 
Festas a Santa Maria Mada- 

lena. — Nos dias 22, 26, 27 e 28 
de Julho corrente, vão realizar - se 
neste lugar os tradicionais festejos 
em honra de Santa Maria Madale- 
na, nos quais participarão um 
grupo de Zés Pereiras, para atrua- 
da; a Banda Amizade, de Aveiro, 
para a Missa Solene, Procissão e 
arraiais de tarde e na noite de 
domingo; a Fanfarra Quinta Vala- 
dense, também para a Procissão; 
o conjunto «Monte Carlo Show», 
de Aveiro, para a noitada de do- 
mingo e entrega do ramo e arraiais 
da tarde e na noite de segunda- 
-feita; e uma aparelhagem sonora 
durante as festas. 

No próximo número publicare- 
mos o respectivo programa. 

Falecimentos. — No dia 29 de 
Junho findo, faleceu no hospital 
de Aveiro a sr.* Rosa Marques 
Simões Calafate, de 54 anos, casada 
com o sr. Américo Simões dos 
Aidos, lavrador; e mãe do sr. 
Fernando Simô s dos Aidos, casa- 
do com a sr* Iene de Olveira 
Slva, e da menina Laurentina 
Marques Simôs, 

Foi traslad«da na manhã do dia 
seguinte para a capela de Santa 
Maria Madalena, resl zando-se o 
funeral no mesmo dia, às 18,30 
horas, após ser celebrada missa 
de sufrágio. 

Foram-lhe oferecidos 34 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
desolado viúvo. 

— E no dia 6 de Julho, morreu 
vítima de um atropelamento o sr. 
Álvaro Nunes de Pinho, de 59 
anos, natural de Angeja, lavrador, 
casado com a sr.º Maria Rosa Ro- 
drigues da Silva, deste lugar, onde 
morava junto à capela. 

O estinto teria ido de biciclete 
a Angeja e ao meter da noite, ao 
entrar na vatiante, junto à ponte, 
fê-lo tão descontraído que foi 
colhido por um automóvel que 
circulava naquela via rápida, tendo 
morte pouco depois, visto ter 
chegado sem vida ao hospital de 
Aveiro. 

Era pai da sr.º Lídia Rodrigues 
da Silva Pinho, casada com o sr. 
Abílio Ferreira da Silva Valente, 
empregado na fábrica de Celulose, 
moradores em Angeja; e do sr. 
José Rodrigues da Silva Pinho, 
motorista, casado com a sr.* Maria 
Graciete Maia Vaz, residentes na 
Costa do Valado; avô de José, 
Hernani e Abílio Manuel Pinho 
da Silva Valente; e de Sónia Maria 
Vaz Rodrigues de Pinho; e irmão 
dos srs. Dionísio Nunes de Pinho, 
garagista de bicicletes em “Tires 
(Parede); Silvino Nunes, ausente 
no Brasil; e Manuel Nunes de 
Pinho, morador em Angeja. 

Após ser autopsiado, no dia 8 
de manhã, foi trasladado para a 
capela de Santa Maria Madalena, 
realizando-se o funeral naquele 
dia, pelas 17 horas, com grande 
acompanhamento e a encorpora- 
ção das duas irmandades locais e 
um sacerdote, que celebrou missa 
de sufrágio. 

Foram-lhe oferecidos 33 bou- 
-quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho, acima referido. 

Tratou dos funerais a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou osataúdes em auto-fúnebre, 

As famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências, 

agradecimento 
A família de Álvaro Nunes de 

Pinho, atenta a impossibilidade de 
o fazer directamente, por desconheci- 
mento de endereços, vem por este meio 
e de uma maneira geral agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que se dignaram acompanhar 
à última morada o sem saudoso ente 
querido, não esquecendo os numerosos 

=| 

Dois anos de profunda saudade 

Manuel Serreira 

  

No dia 25 de Julho, passa o 
segundo aniversário da morte do 
saudoso Manuel Ferreira, que foi 
motorista da «Tragel», natural de 
Rio de Moinhos — Sátão (Viseu), 
que foi casado com a sr." D. Maria 
Natália de Sousa Ferreira e pai dos 
srs. Antero Ildebrando de Sousa 
Ferreira, mecânico de automóveis, 

casado com a sr.“ D. Maria Odete 
Sacramento Bica Ferreira, residen- 
tes em Lisboa; e António Luis de 
Sousa Ferreira, motorista de trans- 
portes T.I.R., casado com a sr.* 
D. Albertina Cartaxo Ferreira, resi- 
dentes na Gafanha de Aquém 
(Ílhavo). 

A sua viúva, que recorda com 
muita saudade o seu ente querido, 
manda celebrar missa em sufrágio 
da sua alma naquele dia 25, pelas 
20 horas, na capela de S. Simão, 
na Quintã do Loureiro, em cujo 
lugar era residente e onde conti- 
nua a sua esposa, agradecendo, 
desde já, a todas as pessoas que se 
dignem assistir ao piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 118/80 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA LUÍSA 
DO NASCIMENTO, residente 
no Cais dos Mercantéis, n.º 16, 
nesta Cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de sua mãe 
GUILHERMINA DO NASCI- 
MENTO, da sepultura n.º 753, 
do 3.º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 410, do 2.º 
talhão, do Cemitério Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quera, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
7 de Julho de 1980. 

A Vereadora em Exercício, 

£Z. Eneida Cristo Cerqueira 

amigos que se deslocaram propositada- 
mente a esta localidade para esse fim 
e que por qualquer forma lhes apresen- 
taram condolências e ontras provas de 
conforto e amizade. 

Taboeira, 10 de Julho de 1980 

  

De Angeja 
Festas a Nossa Senhora do 

Carmo . — Conforme já noticiá- 
mos, vão realizar-se no lugar do 
Fontão, desta freguesia, nos próxi- 
mos dias 19 e 20 de Julho corten- 
te, os festejos em honra de Nossa 
Senhora do Carmo, com o seguin- 
te programa: 

DIA 19 (Sábado) -- A partir 
das 13 horas, um grupo de Zés 
Pereiras com gigantones percorrerá 
as ruas do lugar e uma aparelha- 
gem sonora actuará com música 
gravada escolhida. 

DIA 20 (Domingo) — Princi- 
pal dia das festas. As 8 horas, reto- 
mará a transmissão a aparelhagem 
sonora; às 11,30 horas, Missa sole- 
ne acompanhada pelo grupo coral 
do lugar; das 16 à 1 hora da ma- 
drugada, com intervalo de uma 
hora ao fim da tarde, decorrerá 
um grande festival com o conjunto 
«Improviso 5», desta freguesia. 

Falecimento. — No dia 9 de 
Julho faleceu o sr. Manuel Rodri- 
gues dos Santos (o Cariõa), de 
66 anos, morador na rua da Agra, 
viúvo desde 4 de Setembso de 
1976 de Adosinda Leopoldina de 
Sousa e pai das sr.*s Almerinda 
de Sousa Ssntos, casada com o st. 
António de Jesus Lapeira, empre- 
gado na fábrica de Celulose, mo- 
radores nesta freguesia; e Gracin- 
da Dias dos Santos, residente em 
Lisboa; e do sr. Manuel de Sousa 
Santos, residente em Miramar (Vila 
Nova de Gaia). 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 19 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e o rev. pároco da freguesia, que 
encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu filho 
e o genro acima referidos. 

Tratou do funeral à Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, que fez trans- 
portar o ataúde em auto-fúnebre. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 
  

  

Festivais Populares 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 19 de Juio, às 21,30 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

«SIMULTÂNEO» 

de Salreu (Estarreja) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Frango de churrasco — Petiscos 
Sardinha assada — Bebidas, etc. 
Promoção do Centro de Cultura 

e Desporto (C. C. D. Portucel) 
* 

No dia 26 de Julho, às 21,30 horas 

a participação do conjunto 

«Humberto Oliveira» 
de Ovar 

num igual festival popular 

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 9 de 

Julho faleceu o sr. Manuel Maria 
de Matos, de 67 anos, padeiro 
reformado, casado com a sr. Rosa 
de Jesus Oliveira e pai dos srs. 
Manuel, José e Carlos Alberto de 
Oliveira Matos e das sr.s Maria 
Helena e Maria da Luz de Oliveira 
Matos, do Paço. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

Trespassa-se 
Café «Sando Kan», com Snack- 

-Bar, em Frossos. 
Tratar no mesmo estabeleci- 

mento, — Telef, 93435,
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Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 
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e
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Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

  

António de Jesws 

Técnico-electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p-f.) 91201 — TABOEIRA 

e 

  

õ, 
ESTÉTICA 

RE SAUNA 
cateleireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tehf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolliw italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   
    
FAVAVAVANAA VAI VA PAIRA VAIS 

Construlora de N 

António Francisco Neto & Filhos, L.º N 

Oticinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- N 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, N 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 
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Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 
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*Enxovais 

XTecidos 

* Vestuário 

* Colchas 

X Calças 

* Malhas 

  

Agostinho “rel iera 

AV EIR 

  

  

Alberta Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua” do Espírito Santo — ANGEJA 

  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZEM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.? a preferir o 

meibor sortido e os nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef, 22228 =   
  

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas 

ou terrenos para construção cu 
zona industrial, consuitem-nos. 

Diariamente contectamos pes- 
soas interessadas em comprar. 

Estamos em Aveiro — Largo 
Capirão Mais Magalhães, nº 8 
(junto à Casa de Ssúde da Vera 
Cruz). Telef. 91202. 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 48 

(Em 19/20 de Julho de 1980) 

Todos os jogos deste concurso são da 
Taça Internacional, 
ar sm 

Xamax - St, Liége 2 

Kastrup - Bohemians 1 

R. Antuérpia- Tel Aviv 1 
Coperhaga - Nathanya 1 

Sparta Praga-Rapid Viena x 

St. Gallen - Den Haag 1 
  

Abilio Leite de Azevedo 

  

Esbjerg - Lask 1 

Construtor civil ss a E = Ea 
Villem TI - Duisburgo 

& po mas Ivará n.º 799 — Seguro da União Hellerup - Dimitroy 1 

Encarrega-se de todos os serviços Salzburgo - Goteborg x 
até 5.000 contos Elfsborg - Krusevac 1 

Bochum - Slávia Sófia 2 Sarrazola — CACIA 

Telef. 9:378 
  

  

Prognóstico para 0 Concurso N.º 49 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristária 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

Rogério Reis Graça 
Encatrega-se de todos 68 serviços 

de serralharia ctvil 

Rua da Várzea — ANGEJA 

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos Os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300     
  

Construtor Cinil 
Encarregamo-nos de cons- 
truções e restaurações. 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to à Casa de Saúde da Vera 
“Cruz) — Telef. 91202 — 
— AVEIRO. 

eat EESTI DIARTOO ACE SEIT CICS CT DS 

Ainedofas 
Durante uma discussão dizia 

ela: 
— ...E lembra-te que agora a 

lei dá os mesmos direitos à mu- 
lher é ao marido. 

— Ainda bem que falaste nis- 
so —replicou ele. A partir de 
agora, passas tu a lavar a loiça!... 

* 

— Júlia... Eu não sou bonito 
e elegante camo o meit amigo 
Alberto. Não sou rico nem tenho 
palácios e automóveis, como ele... 
Mas pergunto: o que posso fazer 
por si? 

— Apresentar -me qo seu aml- 
BO. 

(Em 26/27 de Julho de 1980) 
Novamente todos os jogos deste con- 

curso são da Taça Internacional. António da Silva Sequeira 
( Fig ueiredo) Xamax - Dusseldorf x 
ALFAIATE St. Liége - Kerktade 1 

Bohemians - Bremen 1 
Execução perfeita de todos os traba- Den Haag - Rapid Viena x 

lhos para homem e senhora St. Gallen - Sparta Praga “1 

Tel, 93194. S. João de Loure Nitra - Lask 4 
Esbjerg - Polónia Bytom 2 

Halmstads-. Bratislava 1 

Young Boys - Linz 1 

intónio Pereira Uruz| | qi E Malmo A 
Goteborg - Dimitrov 1 

Oficina de reparações de motorizadas Bochum = Krusevac A 
Blfsborg - Slavia Sófia 2 

Rua da Trapa -S, JOÃO DE LOURE 
  

Telef. 93105 
(p.£.) 

Venda de motorizadas de Loss Ae iarcas Ajudai a Indústria Portuguesa! 

Compraisó produtos portugueses!   
  

CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 
Materiais eléctricos Ea Instalações eléctricas 

Rua da República, 6 ==> CACIA 

  

  

  

Oficina de Serralharia Civil 

“e João Anfónio Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo — EIXO — Telef. 93654       

AVAIVAVAAVZAVA EAV VA VAVA VAIS 
OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA V 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

[E
Z4
 

  

AM
 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer N 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

FÁNSINSFAS SS SNS ENSIE AL
LA
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